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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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funcionários encarregados pela limpeza das escolas. DESENVOLVIMENTO: Considerando 
que, dependendo do tipo de material, o vírus pode permanecer em superfícies ou objetos 
por várias horas ou dias, a limpeza desses deve ser efetuada seguindo as recomendações 
pertinentes quanto ao uso dos EPIs, higienização das mãos, manuseio e aplicação dos 
produtos saneantes, limpeza e descarte do lixo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Protocolos que 
orientem a volta às aulas devem ser elaborados para que o vírus não volte a se propagar de 
forma alarmante no retorno às atividades escolares e laborais. As orientações dos serviços 
destes profissionais devem ser feitas baseando-se nas recomendações pertinentes, se 
possível, realizar um treinamento para atualização das informações. Todas as normatizações 
publicadas estão sujeitas às mudanças e reajustes quanto a sua teoria e prática, considerando 
as atualizações necessárias para o cenário epidemiológico. 
PALAVRAS-CHAVE: Infecções por Coronavirus; Controle de Infecções; Higiene das Mãos.

SCHOOL HYGIENIZATION: GUIDELINES FOR CLEANING SERVICE PROFESSIONALS 

DURING THE NEW CORONAVIRUS PANDEMIC (COVID-19)

ABSTRACT: INTRODUCTION: The new Coronavirus was identified for the first time in China, 
since then it was disseminated around the world until it was declared a pandemic, or because 
it required strict measures to contain viruses, thus initiating one of the largest quarantines 
in the world ever experienced. The purpose of these guidelines is to contribute, especially, 
to contain the spread of SARS-Cov-2 viruses, through the dissemination of information to 
employees responsible for cleaning schools. DEVELOPMENT: Define that, depending on 
the type of material, or viruses can remain on surfaces or objects for several hours or days, 
such cleaning must be performed following the necessary restrictions regarding the use of 
PPE, hand hygiene, use and use of products sanitizing, cleaning and waste disposal. FINAL 
CONSIDERATIONS: The protocols that guide the return to school must be developed so 
that the virus does not spread again in an alarming way when returning to school and work 
activities. The guidance of the services of these professionals should be done as necessary, 
if possible, conduct training to update the information. All registered norms are subject to 
change and readjust as to their theory and practice, considering the updates requested for 
the epidemiological scenario.
KEYWORDS: Coronavirus Infections; Hand Hygiene; Infection Control. 

1 |  INTRODUÇÃO

O novo Coronavírus (SARS-CoV-2) causador da COVID-19 foi identificado pela 
primeira vez em Wuhan, na China, mais precisamente em 31 de dezembro de 2019, 
desde então, foi disseminado pelo mundo até ser declarado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) como uma pandemia (LANA et al., 2020).

O epicentro de propagação da doença variou a medida em que o número de casos 
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foi aumentando, o que exigiu medidas rigorosas de contenção do vírus,partindo das 
regiões mais atingidas, com o fechamento de escolas e estabelecimentos comerciais e 
suspensão de serviços, iniciando assim uma das maiores quarentenas a nível mundial já 
vivenciada (VENTURA; AITH; RACHED, 2020).  

Diante de tal emergência de saúde pública e, levando em consideração o potencial 
de transmissibilidade do vírus, medidas de proteção estão sendo tomadas para diminuir o 
número de contágio entre a população.

As recomendações do Ministério da Saúde (MS) e da OMS estão sendo construídas 
e consolidadas à medida que as evidências sobre a doença são publicadas. 

Pelo exposto, este material foi desenvolvido para contribuir com informações 
básicas aos profissionais responsáveis pela limpeza em escolas durante a volta às aulas, 
considerando o cenário de pandemia do novo coronavírus.

O objetivo dessas orientações é contribuir, especialmente, para a contenção 
da propagação do vírus SARS-Cov-2, por meio da disseminação de informações aos 
funcionários encarregados pela limpeza das escolas, no tocante a utilização dos EPIs, do 
manuseio e aplicação dos produtos saneantes, limpeza e descarte do lixo.

2 |  DESENVOLVIMENTO

Pautados em embasamentos científicos, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) e outros órgãos, orientam sobre os cuidados com a limpeza no ambiente de 
trabalho, bem como o manuseio correto dos equipamentos de proteção individual (EPI), a 
fim de garantir segurança ao trabalhador no exercício de suas atividades laborais. 

Considerando que, dependendo do tipo de material, o vírus pode permanecer no 
ambiente, em superfícies ou objetos por várias horas ou dias, a limpeza desses deve ser 
efetuada seguindo as recomendações pertinentes.

2.1 Equipamento de proteção individual-EPI

Considera-se EPIs todos os dispositivos de uso individual, manuseado pelo 
trabalhador, seja em ambiente hospitalar ou onde se fizer necessário o seu uso, a fim de 
propiciar a sua proteção contra riscos e eventos que possam comprometer sua saúde no 
exercício de suas atividades laborais (BRASIL, 2020a). 

Importante salientar que em nenhum momento, este EPI pode ser compartilhado. 

2.2 Máscaras

O uso de máscaras vem sendo recomendado pelo Ministério da Saúde como uma 
medida adicional de proteção, contra a disseminação de gotículas expelidas pela boca e 
nariz, acompanhadas de outras medidas já preconizadas. É necessário enfatizar que não 
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se pode reutilizar máscara descartável, enquanto as máscaras de tecido (feitas de acordo 
com as recomendações) podem ser lavadas após seu uso (GARCIA, 2020).

• Utilização adequada da máscara:

• Colocar a máscara de forma cuidadosa, cobrindo nariz e boca;

• Amarrar a máscara de modo que os espaços fiquem o mais fechado possível;

• Evitar tocar na máscara durante o seu uso;

• Se precisar tocar na máscara, higienize as mãos antes e após o contato;

• Para remover a máscara, não toque na frente, retire por trás ou pelas laterais;

• Trocar a máscara, sempre que esta estiver úmida;

• Jamais reutilizar as máscaras descartáveis (BRASIL, 2020b).

Devido a necessidade do uso de máscaras em grande escala, houve a falta das 
mesmas nas distribuidoras e, consequentemente, nos hospitais. Em uma tentativa de 
evitar que esse item indispensável faltasse onde mais se precisava dele, o Ministério da 
Saúde elaborou orientações para que a população pudesse confeccionar suas próprias 
máscaras. Assim, a ANVISA(2020a) divulgou orientações gerais para a confecção e 
utilização de máscaras faciais de uso não profissional.

As máscaras de produção doméstica são de baixo custo e de fácil confecção, 
contudo, segundo a ANVISA, algumas medidas devem ser observadas:

• Evitar uso de tecidos que possam irritar a pele, como poliéster e tecidos sintéticos;

• Dar preferência a tecidos de algodão;

• Caso utilizar tecido com mistura em sua composição, atentar as seguintes obser-
vações: o tecido deve ter 90 % algodão com 10 % elastano ou 92 % algodão com 
8 % elastano ou 96% algodão com 4 % elastano;

• Recomenda-se gramatura do tecido de 20 - 40 g/m²;

• De preferência, a máscara deve possuir 3 camadas, sendo uma de tecido imper-
meável na parte frontal, uma de tecido respirável no meio e outra de tecido de 
algodão, na parte em contato com a superfície do rosto;

• Para desinfectar a máscara deve-se imergi-la em solução com água sanitária de 
10 a 30 min (10ml de água sanitária para 500ml de água).

• Enxaguar com água corrente;

• Deixar secar bem;

• Após a secagem, utilizar o ferro e acondicionar em saco plástico;

• Trocá-la, sempre que apresentar alguma sujidade.

A rede do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) disponibilizou dois 
modelos para confecção das máscaras, os quais servirão de modelo ilustrativo (figuras 1 
e 2) neste material (SENAI, 2020).
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Figura 1. Modelo de máscara com viés para amarrar, lado externo e interno.
Fonte: SENAI, 2020

Figura 2. Modelo de máscara com elástico, lado externo e interno.
Fonte: SENAI, 2020.

2.3 Luvas

As luvas devem ser de borracha e seu uso deve ser individual. Após seu uso, 
deve-se lavá-las com água e sabão antes de retirá-las, em seguida, deve ser feita a 
descontaminação com hipoclorito de sódio a 0,5%, por fora e por dentro (ANVISA, 2020b).

Não toque em seus pertences quando estiver enluvado, celulares, roupas e 
acessórios, podem se tornar fonte de infecção. Também não se pode tocar com as mãos 
no rosto ou cabelos quando estiver usando as luvas (ABRALIMP, 2020).
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Importante salientar que não se deve tocar sem luvas, em locais e objetos que foram 
utilizados com o uso das mesmas, visto que podem estar contaminados, assim como 
não se deve tocar em maçanetas, portas, telefones, corrimão de escada, balcões, entre 
outros, quando estiver com luvas (ANVISA, 2010). 

Luvas utilizadas para higienização do banheiro devem ser exclusivas para a limpeza 
deste local (ABRALIMP, 2020). Recomenda-se ter disponível ao menos duas cores de 
luvas, para a distinção entre a luva usada para lavar o banheiro ou local sujo e uma cor 
diferente para a limpeza de ambientes limpos (ASSAD; COSTA, 2010).

A retirada das luvas (vide figura 3) deve obedecer à técnica correta: retirar puxando 
a primeira pelo lado externo do punho, para que não ocorra a contaminação da outra 
mão; segurar a luva removida com a mão enluvada; tocar na parte interna do punho da 
mão que está enluvada com os dedos da mão oposta; retirar a luva (ANVISA, 2020b). A 
higienização das mãos deve ser realizada após o procedimento.

Figura 3: Retirada correta das luvas.
Fonte:ANVISA, 2009.

2.4 Óculos de proteção ou protetor facial

Os óculos de proteção são descritos na literatura como uma barreira de proteção da 
região dos olhos, protegendo contra secreções, gotículas, aerossóis e produtos químicos 
(BRASIL, 2017). 

Devem ser utilizados no momento do preparo de diluições, na limpeza de áreas 
acima do nível da cabeça, ou quando houver riscos de que algo atinja o rosto(ANVISA, 
2010).

Os óculos devem ser lavados após o turno de trabalho.
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2.5 Botas

As botas servem de barreira contra perfurocortantes e contatos com contaminantes. 
São indicadas para lavagem de ambientes em geral. Devem ser de borrachas, impermeáveis 
e de material antiderrapante, para evitar quedas. Ter cano alto para proteção das pernas(se 
necessário) devido a manipulação de produtos químicos. Devem ser usadas durante o 
período da limpeza e do recolhimento do lixo (ANVISA, 2010).

2.6 Roupas

As roupas utilizadas pelos profissionais da limpeza devem ser trocadas diariamente. É 
importante que tenham disponíveis mais de uma peça do uniforme, para que as mantenham 
limpas e possam realizar revezamento. O ideal, é que retirem a vestimenta antes de sair 
do local de trabalho, a fim de não levarem contaminação para sua residência. Deve-se 
colocar a roupa suja em um saco, nunca guardar diretamente na bolsa ou mochila.

Ao chegar em casa, não misturar a roupa de trabalho junto com as roupas pessoais, 
o mesmo serve para o momento da lavagem desta peça.  

3 |  HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS

A higienização das mãos deve ser realizada com frequência, entretanto, para ter 
efetividade, deve-se utilizar a técnica correta(figura 4) respeitando o tempo de fricção 
regulamentados.

Estima-se que a higienização das mãos reduza a microbiota em torno de 60% a 80%, 
aumentando essa estimativa em 99% com o emprego da técnica correta (ABRALIMP, 
2017).

Esta ação deverá ser posta em prática quando o profissional precisar realizar 
procedimento limpo, após a limpeza de banheiros ou de ambientes, após a remoção de 
luvas e máscaras, após tocar superfícies ou objetos, entre outros (BRASIL, 2020a).

A higienização das mãos com solução alcóolica não substitui a lavagem com água e 
sabão, na presença de sujidades visíveis.

Fica proibido, pela RESOLUÇÃO DE DIRETORIA COLEGIADA-RDC 
nº42(BRASIL,2010) a higienização das mãos, com álcool regularizado pela ANVISA, 
como produto saneante.
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Figura 4: Ilustrações com as técnicas corretas de higienização das mãos. 
Fonte: https://www.extrema.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/04/Cartaz-A3-laranja-e-azul-modificado.pdf

4 |  LIMPEZA E DESINFECÇÃO DO AMBIENTE

Segundo a RDC nº15 (BRASIL,2012), limpeza compreende a remoção de sujidades 
orgânicas ou inorgânicas, reduzindo a microbiota presente nas superfícies dos objetos e 
lugares. A limpeza não mata os microrganismos, apenas os remove do local, diminuindo 
assim, as chances de disseminação de um vírus. Diferente da desinfecção que tem a 
capacidade de matar microrganismos vivos, porém, não todos.

Neste momento de pandemia, a limpeza diária do ambiente deve ser mantida, 
aumentando o número de vezes, caso haja necessidade e, dependendo do local e área 
da escola.

A limpeza pode ser realizada com água e detergentes ou produtos específicos 
quando se tratar de desinfecção.

Deve-se redobrar o cuidado com a limpeza de vias de acesso ao pátio das escolas, 
como corrimãos e portas. Os objetos que fazem parte desse ambiente também necessitam 
de limpeza constante, como é o caso de bebedouros e bancos, visto que, durante o 
intervalo das aulas, esse espaço se torna um local de aglomeração. A observação se 
estende às maçanetas das portas, interruptores, mesas das salas, controles remotos, 
portas de frigobar, mouses, teclados, ou seja, todas as superfícies em há maior frequência 
de contatos(ANVISA, 2020c). Lembrando sempre que as superfícies contaminadas 
potencializam a infecção cruzada.

Inicie a limpeza da área mais limpa, após, as áreas com sujidade intermediária, 

https://www.extrema.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/04/Cartaz-A3-laranja-e-azul-modificado.pdf
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deixando os banheiros para o final. Nunca leve a sujeira para o local limpo. Deve-se limpar 
primeiro as paredes, vidros, objetos e outras superfícies, deixando o piso por último. Em 
cada sala, comece a limpar de cima para baixo, primeiro retirando o pó e, somente após, 
varrer, sempre no mesmo sentido, jamais em movimentos circulares. 

Os conceitos e descrições a seguir, foram embasados em (CUNHA et al., 2010; 
ANVISA, 2010; ABRALIMP, 2020).

4.1 Técnicas de limpeza

4.1.1 Limpeza úmida

A limpeza úmida é feita com a utilização de um rodo e pano úmido ou com esfregões, 
esponjas, entre outros, utilizando-se detergentes apropriados. A limpeza úmida pode ser 
aplicada em pisos, paredes, mobiliários e equipamentos. Esse tipo de limpeza é ideal 
para remoção de sujidades aderidas. 

4.1.2 Limpeza molhada

Neste tipo de limpeza, a solução detergente deve ser espalhada no piso, esfregando-
se com uma vassoura, escovão ou esfregão. Deixar a solução agir por alguns minutos. 
Após o tempo esperado, deve-se empurrar a solução suja no ralo ou local apropriado 
para o escoamento. Em seguida, deve-se enxaguar com água limpa até observar que a 
solução saiu por completo. 

4.1.3 Limpeza seca

É a retirada da poeira com o uso de uma vassoura ou aspirador, sendo a primeira, 
mais recomendada para áreas sem cobertura. Ambientes fechados orienta-se utilizar o 
aspirador, para que a sujidade não se espalhe nos mobiliários.

4.1.4 Técnica dos dois baldes

Para aplicação desta técnica é necessário a utilização de panos de “chão”, rodo, um 
balde com água limpa e um balde com água e sabão. 

Após a limpeza das sujidades, deve-se molhar o local com água e sabão, esfregar 
o chão com o esfregão ou vassoura, e após, retirar o excesso do sabão com o rodo, 
empurrando a sujeira para o ralo (caso tenha), em seguida, usar a água limpa do balde 
para retirar o resto do sabão, submergindo o pano de “chão” na água quantas vezes forem 
necessárias. Lembrar de trocar a água do balde quando a mesma estiver com sujidade 
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visível. Secar com um pano limpo. 

4.1.5 Espanação

Para a espanação deve-se umedecer o pano em um balde com água limpa, torcer 
e retirar o pó do objeto. Repetir o procedimento quantas vezes for necessário, lavando o 
pano quando estiver sujo. 

Durante o procedimento, não realizar movimentos circulares, e sim, movimentos 
retos, de cima para baixo.

Os panos de algodão e microfibras podem ser reutilizados, os de tecido sintético 
devem ser descartados após o uso.

4.1.6 Varrição

A varrição tem a finalidade de remover o pó e outras sujidades presentes no chão. 
Ela pode ser seca ou úmida, sendo a última mais indicada atualmente. Não se deve levar 
a sujeira de um ambiente para o outro e sim, finalizar(apanhando a sujeira) uma área para 
iniciar outra. Antes da varredura, deve-se retirar o lixo do ambiente. 

4.1.7 Limpeza do teto, parede, janelas e portas

Iniciar a limpeza pelo teto antes das outras partes, sempre em sentido unidirecional e 
do fundo da sala para a porta. Limpar os cantos para remoção de teias de aranha. Nunca 
subir em cadeira ou mesa para realizar a limpeza do teto, o profissional deve solicitar uma 
escada ao seu empregador. Sempre usar óculos de proteção facial para proteção dos 
olhos.

Para a limpeza das paredes deve-se atentar para o tipo de revestimento. As pinturas 
não laváveis não devem ser limpas com água e sabão. Nas pinturas laváveis, pode-
se utilizar sabão e escova para esfregar ou um pano úmido para o processo. Sempre 
proteger as entradas de tomadas da parede, para que não penetre água.

Afastar os mobiliários do local, sempre que possível e necessário, para não os 
danificar, principalmente, se o material for de compensado ou madeira.

Portas e janelas de vidro podem ser lavadas com água e detergente neutro ou 
multiuso, enxaguando e secando, em seguida. Não deixar secar com o tempo para evitar 
que se formem manchas nas vidraças. Comece a limpeza das janelas pela parte de cima, 
com movimentos de um lado para o outro.
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4.1.8 Pias e Sanitários

Iniciar a limpeza dos banheiros pela pia, após, o vaso sanitário e por último o piso. 
Lembrar de limpar o porta papel toalha, o porta papel higiênico e o espelho, com álcool 
70% ou hipoclorito de sódio.

Para a limpeza da pia, utilizar solução desinfetante ou detergente, com esponja 
ou escova para a esfregação e um pano macio para a secagem. Limpar as torneiras do 
lavatório. Retirar cabelos ou outros objetos do ralo da pia, para que não ocorra entupimento 
do encanamento. Nunca desprezar água suja, proveniente da limpeza dos ambientes 
dentro da pia. 

Na limpeza do vaso sanitário, deve-se esfregar a parte interior do vaso com uma 
vassoura própria, até o fundo, removendo a sujeira aderida. Lavar a parte externa com 
um pano ou espoja embebida em solução detergente. Não utilizar a esponja para limpar 
dentro do vaso e nem utilizar a vassoura que entrou em contato com o fundo do vaso, 
para limpar as bordas. Dar a descarga para escoar a água com detergente, a após, limpar 
o botão da descarga. 

4.1.9 Pisos

Caso a instituição não possua aspirador para a limpeza dos pisos, deve-se aplicar a 
técnica de varredura úmida, que consiste em ensaboar, enxaguar e secar. Nunca varrer a 
seco ambientes fechados, para não haver a dispersão de partículas de pós no ambiente. 
Lembrar de sinalizar um espaço para passagem de pessoas enquanto proceder a limpeza, 
após, liberar o outro lado para concluir a limpeza da área completa (BRASIL, 2020b).  

Por fim, todos os equipamentos utilizados para a limpeza e desinfecção deverão ser 
limpos a cada término da jornada de trabalho, antes dos profissionais retirarem o EPI, 
evitando contato com os materiais infectados (BRASIL, 2020b).

5 |  PRODUTOS SANEANTES

São substâncias ou preparações destinadas a higienização ou desinfecção, tanto 
em ambientes coletivos/públicos como em lugares de uso comum.

Os produtos saneantes são a base de uma boa limpeza e desinfecção, caso sua 
composição/formula não seja adequada, ou seja, não aprovada pelos órgãos certificadores, 
não haverá limpeza segura. Todos os produtos saneantes devem estar registrados na 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Devem ter concentração padronizada 
e o tempo de uso deve ser seguido conforme orientação do fabricante. Outra observação 
é não realizar misturas com os produtos, a menos que tenha indicação do fabricante. Tais 
misturas podem inativar a ação do produto. As informações sobre diluição estão inseridas 
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nos rótulos dos frascos e devem ser lidas antes da sua utilização (ANVISA, 2010). 
Importante frisar sobre os cuidados com informações compartilhadas na internet, 

dicas sobre produção ou misturas caseira de produtos de higiene que não foram aprovadas 
pela ANVISA, não devem ser utilizadas no combate ao coronavírus. Além do risco de não 
ter eficácia, podem causar irritações e intoxicações.

5.1 Álcool

O álcool mais indicado para a prevenção do coronavírus é o de concentração a 70%, 
tanto o álcool etílico 70% como o álcool isopropílico 70%. Os produtos à base de álcool 
podem ser encontrados na forma líquida ou gel. São indicados para a desinfecção de 
objetos e superfícies contaminadas (ANVISA, 2020d). 

O álcool é indicado para a higienização das mãos, após a limpeza das mesmas com 
água e sabão para retirada das sujidades.

O álcool é inflamável e pode causar acidentes. Deve-se estar longe do fogo ao 
manuseá-lo.

Na falta desse produto ou para que o mesmo não venha a faltar, a ANVISA recomenda 
a seguinte alternativa para a limpeza de superfícies:

• Hipoclorito de sódio a 0.5%;

• Alvejantes contendo hipoclorito (de sódio, de cálcio) a 9%;

• Iodopovidona (1%);

• Peróxido de hidrogênio 0.5%;

• Ácido peracéco 0,5%;

• Quaternários de amônio, por exemplo, o Cloreto de Benzalcônio 0.05%;

• Compostos fenólicos;e,

• Desinfetantes de uso geral com ação virucida.

5.2 Sabões, detergentes e desinfetantes

O sabão é um produto utilizado para lavagem e limpeza. Por ser de fácil obtenção e 
manuseio é muito utilizado em todos os locais. Seu uso é eficaz tanto para a higienização 
das mãos quanto na etapa de ensaboamento dos pisos e banheiros.

Os desinfetantes que agem na desinfecção são os que possuem cloro, álcoois, 
fenóis, iodóforos ou quartenário de amônio em sua composição. Pelo exposto, após a 
limpeza com detergente neutro, é necessário a desinfecção com produtos que atendam a 
exigência preconizada junto a ANVISA.

Os desinfetantes não devem ser utilizados para higienização das mãos, uma vez 
que, seu uso constante pode causar ressecamento e lesões na pele.
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A frequência da limpeza das superfícies deve ser de pelo menos três vezes ao dia, 
com álcool 70%, hipoclorito de sódio ou desinfetantes padronizados. Devido ao risco de 
contaminação com o novo coronavírus, a frequência da limpeza deve ser maior, conforme 
a necessidade de cada local. 

6 |  DESCARTE DE RESÍDUOS

Tendo como base o que se sabe até o momento, o novo coronavírus deve ser 
enquadrado na categoria A1, que corresponde aos agentes biológicos de classe de risco 
3, conforme Resolução RDC/Anvisa nº 222(ANVISA, 2018).

Conforme divulgação da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
(ABES) o tempo estimado de permanência do vírus nos objetos e superfícies é de 
aproximadamente 5 dias em resíduos sólidos, 4 a 5 dias em papel, 4 dias em vidros, 2 a 
8 horas em alumínios e 48 horas em aço.

Considerando que os indivíduos que estudam ou trabalham em escolas, podem não 
saber se estão infectados, os lixos descartados devem ter atenção redobrada, para que 
não ocorra contaminação à comunidade.  

Uma medida importante é recolher o saco de resíduos quando sua capacidade de 
armazenamento chegar a 80%, evitando o transbordamento.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todas as precauções para a prevenção da Covid-19 devem ser tomadas, nas escolas, 
local de aglomeração, não é diferente. Protocolos que orientem a volta às aulas devem 
ser elaborados para que o vírus não volte a se propagar de forma alarmante no retorno às 
atividades escolares e laborais. 

Em todos os procedimentos de limpeza deve-se evitar tocar nas mucosas: olhos, 
nariz e boca. Manter cabelos presos, unhas limpas e cortadas, barba aparada, entre 
outros cuidados com a higiene pessoal.

Profissionais idosos, com doenças crônicas descritas como risco para a COVI-19 
e os que estiverem com suspeitas da doença, devem ser afastados de suas atividades 
laborais. 

Deve-se definir uma divisão de turnos dos trabalhadores, assim como aumentar o 
espaçamento físico entre os mesmos. 

 As orientações dos serviços destes profissionais devem ser feitas baseando-se nas 
recomendações pertinentes, se possível, realizar um treinamento para atualização das 
informações. O conhecimento é uma arma eficaz para o combate ao coronavírus.

Todas as normatizações publicadas estão sujeitas às mudanças e reajustes 
quanto a sua teoria e prática, considerando as atualizações necessárias para o cenário 

http://abes-dn.org.br/
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epidemiológico. Devendo os profissionais se adequarem à medida em que os órgãos de 
vigilância forem divulgando suas notas, manuais e protocolos. 

Não há previsão do fim dessas medidas de precaução mais rígidas. Portanto, os 
cuidados deverão ser mantidos independente se há indivíduo no local de trabalho com 
sintomas ou não, visto que algumas pessoas são assintomáticas. 
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